












Debates sobre diversidade de temas e com 
pluralidade de visões. Ao centro, impactos 
da pandemia e ataques às políticas públicas, 
democracia, educação, pesquisa e pós-graduação.









A ANPEd estreou em 2023 uma nova identidade visual, 
estabelecendo uma unidade estética e imagem pública 
para a Associação e suas diferentes instâncias constitutivas. 
O desenvolvimento da logo, a partir de uma forma dinâmica 
e espiralizada, remete a processo formativo e camadas que 
indicam o compromisso com a pesquisa e a pós-graduação, 
com o social, a qualificação, o pertencimento e a partilha. 

Em 2023 a Associação também estreará um novo portal, 
marcando os 45 anos da entidade, oferecendo às pessoas 
associadas um ambiente virtual intuitivo, informativo e com 
acesso às diversas publicações e conteúdos da ANPEd.







A revista multilíngue Education Review/Resenhas Educativas, por meio de cooperação técnica entre a ANPEd e 
a editora da Universidade do Estado do Arizona (EUA), vem ampliando a publicação de resenhas sobre obras de 
relevo no Brasil e em língua portuguesa.

Desde o final de 2021, a revista vem disponibilizando obras a serem resenhadas por pessoas associadas a partir 
de indicação dos GTs. 

Em 2022, iniciou a publicação da seção Legados Pedagógicos, trazendo textos em primeira pessoa de referências 
da Educação no país. 













A ANPEd foi signatária de 43 manifestos de janeiro de 2022 a 
setembro de 2023.

Os documentos, elaborados com/por diversos GT ou construídos em 
conjunto com outras entidades, reforçam a luta incansável em defesa 
da democracia, da educação pública, gratuita e de qualidade, bem 
como do avanço da pesquisa e da pós-graduação em educação.



A defesa da educação - da escola básica à pós-graduação - e das atividades científicas também pautou 
a participação da ANPEd em audiências públicas no Congresso Nacional e em legislativos estaduais 
e municipais.

Em destaque: Ensino Médio; militarização das escolas; avaliação da pós-graduação; política nacional de 
educação digital e educação infantil.





Com a vitória da candidatura de um governo progressista nas urnas presidenciais, foi reaberto o diálogo 
com movimentos sociais e entidades. O FNPE passou a integrar a equipe de transição, levando reivindicação 
coletiva da necessidade de maior representatividade naquele espaço e no MEC em reconstrução. 

A presidência da ANPEd foi designada como representante do FNPE no Conselho de Participação Social.





A ANPEd reforçou a colaboração com outras entidades na luta pela educação e pela 
ciência.

O fortalecimento da atuação junto à SBPC, da qual a ANPEd é associada, e no Fórum 
de Humanidades (CHCSSALLA) marcou o compromisso coletivo em campanhas 
conjuntas e em amplas frentes de valorização e defesa da pós-graduação.  Nas 
reuniões anuais da SBPC, a ANPEd esteve presente na proposição e coordenação de 
mesas, atividades e conferências realizadas por pessoas associadas.

A presidenta da ANPEd, Geovana Lunardi, também assumiu o conselho das 
Humanidades na SBPC para o período 2023-2025









Como associada, a ANPEd atua ativamente na WERA, 
com a organização de atividades no encontro anual 
da entidade internacional, que em 2022 ocorreu em 
San Diego, nos EUA, contando com a presença de 
associadas nas mesas de debate. Em 2023 o WERA 
Focal Meeting acontecerá em Singapura.

A presidenta da ANPEd, Geovana Lunardi, também 
passou a assumir a vice-presidência da WERA, até 
julho de 2024.





A ANPEd promoveu entre os meses de maio e junho de 2023 
seminários nas cinco regiões do país, em universidades 
públicas, como contribuição à consulta pública do MEC 
sobre o novo Ensino Médio, fomentando o debate entre 
pesquisadoras/es e professoras/es. 

As atividades foram retransmitidas pelo canal do MEC no 
Youtube. A Associação realizou posteriormente webinário de 
resultados preliminares e entregou ao Ministério da Educação 
documento final com síntese das sugestões embasadas na 
pesquisa da área, recomendando a revogação do NEM.







A ANPEd trabalhou com dezenas de entidades na criação de segunda e 
terceira edições de edital público sobre igualdade de gênero na Educação 
Básica, organizado pela Gênero e Educação e pela Ação Educativa, com o 
apoio do Fundo Malala.

Somando a segunda e terceira edições, foram mais de 500 propostas 
inscritas como planos de aula, projetos interdisciplinares e sequências 
didáticas que articulam EJA; Educação Infantil; sexismo e racismo.
As 10 propostas selecionadas foram conhecidas em transmissões online e 
passam a fazer parte de um banco de projetos virtual e de um livro digital.







O FORPREd manteve-se permanentemente 
articulado, acolhendo novos Associados 
Institucionais e em comunicação com as 
demais instâncias da ANPEd.
















